
• y -

Ano I ISLAS CANARIAS Núm. 81

adu

d e
f á -

[a-
b a -

tar
; e -

NO
l í l

e-
a-
] i -
e-
El
en
l í .
)S.
)S.

en
lás
os

ss
0 -
ia.
a-
es
e-
ü -
á

/O
á

in
á
i-
I -

i -
la
is
i -

:n
a

)S

in

3)

)S
•e
lo
le

yle

)S
j

) -

1 -
) i ‘

i .

.s

i

DIARIO DE TENERIFE
P E R IÓ D IC O  D E  I N T E R E S E S  G E N É R A L E S , N O T I C I A S  Y  A N U N C IO S CO

GEOGRAPHIO SITUATION
Latilude N,: 28*, 28' ,  30“
Longitude: l ó ’*, 15* 09“  W .  o f  Greenwicb

Jueves 3 Febrero 1887
DIARIO DE TENERIFE

SANTA CRUZ DE TENERIFE
SITUACIÓN GEOGRÁFICA (PARO DEL MUELLE)

Latitud N.: 28*, 28*30“
Longitud: 10* 2*,50“  O  de San Fernando

SITUATION GÉOGRAPHIQUE
Latitude N, 28*, 28*,30“
Longitude; 18", 35*,20“  O  de París

Se p u b lica  to d o s  los días, excepto  los 
d om in g os  y  fiestas de g ra n  solem n idad .

P R E C I O S  D E  S U S O R IO IÓ N  
(pago ad ela n tad o )

E n  Santa  C ru z de T e ­
n erife  y  la  L agu n a . . . u n  m es 2 pts.

E n  el resto  de  la  P ro -¡ tr im estre  7 id. 
v in o ia  y  P en ín su la  es-< sem estre 13 id . 
p a ñ o la ........................... ( u n  año 25 id.

A ntillas y  Extranjero, un año 35 id.
N o se servirá ninguna suscrición, fue­

r a  de Sta. Cruz, cuyo im porte no h aya 
sido satisfecho anticipadamente, en sellos 
de correos, libranza ó letra de fácil cobro

T A R I F A  D E  A N U N C IO S
Se adm iten  en cu a lqu ier id iom a  á 5 

cén tim os de peseta la  línea. S i es p o r  más 
de  u n  m es, se h ace  u n a  reb a ja  .de 25 p 0  .

L o s  com u n icados y  reclam os á p recios  
con ven cion a les .

T o d a  la  correspon den cia , al D irector  
del D iario de T enerife, N orte , 41, ba jo , 
Santa C ru z de  T en er ife . (Islas Canarias.)

ÓIÍSEIWÁCIONES METEOROLOGICAS
IIECUAS EN LA .COMANDANCIA DE MARINA Á LAS 

10 DE LA MAÑANA DE HOT

T erm . á la  som bra: 20*̂  cen tígrad os. 
B aróm etro , 769 ‘00.
C ie lo , to ld ad o .
H or izon tes , ca lin osos.
V ie n to , bon an cib le .
F u e rza  del v ie n to  0 '5  
E stad o  del m ar, llano.

t é r m i n o  m e d i o  g e n e r a l
DE LA TEMPERATURA ANUAL 

EN S A N T A  CRU Z DE T E N E R IF E

M áxim a. 
M ínim a. 
M edia  .

28°,56 centígrados. 
16",11 
21“,44

n
n

C A M B IO S  C O R R I E N T E S

E sparia.-kS  /̂v. de Va á lp V o  premio. 
Londres.-A. 90Vm a.de 101 á 101 Va

rvn. por L . E.
„  A  30 Vv.de lO lV aá  1 0 2 7 2  „ „ 

París. —  A  90 de 4‘00 á A04 rvn.
franco.

„ A 8 V v .d e 4 ‘0 6 á 4 ‘10 “ “

REGISTKO CIVIL
F ebrero 2

Nacimientos.* 1— D efu n cion es : 2 

P R E C IO S  C O R R IE N T E S
DEL UERCADO

C ar*e  con  hueso á 34  cu artos k ilóg .

ñ o s  PRISIONEROS DEL CilUGASO
por

EL CONDE XAVIER  DE MAISTRE

Ivan g o z ó  desde en ton ces de com p leta  
libertad, p ero  esta m ism a lib erta d  estu ­
v o  á p u n to  de serle funesta . L o s  p r in c i­
pales je fes  de la  ex p e d ic ió n  con tra  K a m - 
bo em pezaron  á tem er que el n u evo  m u­
sulm án desertase. E l m u ch o  t ie m p o  que 
llevaba  de resid en cia  alU y  la  costu m bre 
que ten ía  de hablar su len gu a , le  pon ía  
en el caso de con ocerles  á to d o s  y  de dar 
sus señas á los soldados de la  lín ea  si á 
ella vo lv ía . L o s  b an d idos desaprobaban  
el exagerado ce lo  d e l S adtón . P or  otra 
parte, los  bu en os m usulm anes qu e le  ha­
bían  fa v o re c id o  en el m om en to  de su co n ­
versión , n ota ron  que cu an d o  hacía  sus 
oracion es sobre  la azotea  de la  casa, m ez­
claba p or  in a d verten cia  la  señal de la 
cru z con  los gestos en d irecc ión  de la M e­
ca, á cu y o  p u n to  frecu en tem en te  v o lv ía  
las espaldas. E sto  hacía  m u y  sospech osa  
la  sin cerid ad  de la  con v ers ión  de Ivan .

A lg u n o s  m eses después de  su falsa 
apostasía, a d v ir tió  un gran  ca m b io  en las 
re lacion es qu e sosten ía  co n  los h ab itan -

V ie h illo , á 12 rvn . id.
P iern a  á 38 cu artos id.
T ern era  á 42  cu artos id .
C arnero, á 26 cuartos.
C abra y  m acho, á 25 id.
B atatas, de 9 á 10 libras p o r  fisca. 
P atetas, á 6  id.
T o c in o , á 10 rvn . libra  d ob le . 
Jam ón , á 12 id . lib ra , id . 
G arbanzos, á 6  rvn . cu artillo . 
Ju d ías, á 3 ‘60.
A rro z , de 8  á 16 cuartos.

L o s  p rec ios  de los  a rtícu los  de con su ­
m o qu e se espresan, dados con  esta fech a  
p or  la  A lca ld ía  á la  A d m in istrac ión  m ili­
tar, son  los sigu ientes:

Ptas Cets-

T r ig o  de 1.* clase, h ecto litro . . 27 93 
C ebada de l.*- clase, idem  . . 1 0  38 
H arina  de tr ig o ,q u in ta l m étr ico . 48  “
C arbón  v e g e ta l de  1.® clase, id.

m é t r i c o ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 25
L eñ a  de 1.® clase, qu in ta l m é­

tr ic o  ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 25
J a bón , k i l o g r a m o .................. “ 90
Sal k i l o g r a m o ....................... “ 20
A ce ite  de o liv o , litro  . . . .  1 30 

Santa C ruz de T en er ife , 30  de E n ero  
de 1887.

G O B IE R N O  M I L I T A R

Orden de la P laza 
Servicio para hoy

P a r a d a ;  l o s  C u e r p o s  d e  l a  g u a r n i c i ó n . — J e f e  d e  d í a  
e l  C .  T .  C o r o n e l  d e  A r t i l l e r í a  D .  E d u a r d o  M a r t í n  y  
P é r e z . — H o s p i u a l  y  P r o v i s i o n e s  e l  p r i m e r  C a p i t á n  d e  
C a z a d o r e s . - - R o n d a . - - O f i G Í a l  d e  v i g U a n c i a  á  l a a ó r d e n e r  
d e l  J e f e  d e  d í a  y  S a r g e n t o s  p a r a  l a  c o n d u c c i ó n  d e  
e n f e r m o s  d e í  B a t a l l ó n  d e  C a l z a d o r e s . — E l  G o b e r n a ­
d o r ,  R o d r í g u e z  d e  R i v e r a . — C o m u n i c a d a . — E l M a y o r ,  
L u i s  M o r e n o .

S E C C IÓ N  R E L I G I O S A

F ebrero 3
Santo de h oy .— S .  B l á s .  o b .
Santo de maiiaTia.— S .  A n d r é s  C o r s i n o .

C U L T O S  P A R A  M A Ñ A N A  
p a r r o q u ia  m a tr iz

M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7  y  m e d i a  y  8 ;  á  l a s  o r a c i o ­
n e s  e l  R o s a r i o .  ,

par ro q u ia  dk  san  fran cisco
M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7 ,  7  y  m e d i a  y 8 ;  á  l a s  o r a c i o -  

o n e s  e l  R o s a r i o .
p a r r o q u ia  castrense

M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7  y  m e d i a  y  8 ;  ¿  l a s  o r a c i o n e s  
e l  R o s a r i o .

E F E M E R ID E S

3 1 6 .  S a n  B l á s ,  o b i s p o  e n  l a  A r m e n i a ,  m u e r e  
d e g o l l a d o .

1 5 2 2 .  D e r r o t a  d e  l o s  C o m u n e r o s  e n  T o l e d o .

tes, y  claram ente v ió  en ellas señales de 
m alevolen cia . E n  va n o  trataba  de saber 
la  causa, cu an d o  u n os jóv en es  con  los 
cuales ten ia  am istad  le p rop u sieron  t o ­
m ar p arte  en una e x p ed ic ión  qu e iban  á 
em pren der. Su p ro y e c to  era  pasar e l T e - 
re ck  para  d esp o jar á los  m ercaderes que 
pasaran en d ire cc ión  á M odok , Iva n  acep ­
tó  sin  v a cila r  su p ro p o s ic ió n . P en só  que 
al verle  v o lv e r  al lad o  de su am o, las 
personas qn e sospechaban  de é l n o  ten ­
drían  y a  m o tiv o  de descon fianza . Sin 
em bargo , e l co ro n e l se op u so  en érg ica ­
m ente á aquel p ro y e cto ; p ero  una m aña­
na al despertar v ió  en rollada  con tra  la  
p ared  la  estera sobre la  cu a l d orm ía  su 
asistente. Iv a n  había  p a rtid o  durante la 
noch e. Sus com p añ eros debían  pasar el 
T ereck  en la  s ig u ien te  y  atacar á los 
m ercaderes, cu y a  d irecc ión  con oc ía n  por 
los espías.

L a  con fian za  de los  tchetchenges h u bie ­
ra d eb id o  despertar a lgu n a  sosp ech a  en 
e l án im o de  Iva n ; no  era natural que h om ­
bres tan astutos y  d escon fiados adm itie ­
sen un p ris ion ero  ruso en e x p e d ic ió n  d i­
r ig id a  con tra  los com p atrio ta s  de éste. 
E n  e fecto , después su po que le  habían 
p rop u esto  que les acom pañase, con  in ­
ten ción  de asesinarle. H ab ían  d ec id id o  no

L O T E R I A  N A C I O N A L

Prospecto del Sorteo que se ha de celebrar en 
Madrid el día 10 de Febrero de 1887.

H a de  con star de 18.000 b illetes, al 
p re c io  de 100 pesetas, cada un o, d iv id id o s  
en décim os, y  p o r  con s ig u ien te  á razón  
de d iez  pesetas la fra cc ión  ó  décim o.

L o s  p rem ios han  de ser 913, im p ortan ­
tes 1.314.000 pesetas, d istr ib u id a s  de la 
m anera sigu ien te :

Premios Pesetas.

1 . . . . . . d e ....  260.C00
1 ................ d e ......  120.000
1 ................ d e ......  50.000
1  ........... de ......  25.000

1 5 ................ de  5.000 . . . 76.000
3 1 6 ... . . . . . . . . . . . . . .de  1 .0 0 0 . . . 315.000
676 ...... . . . . . . . . . . . de  800 . *  . 460.000

2 aprox im acion es d e  6.000
para  los  n ú m eros ante­
r io r  y  p oster io r , al del 
p rem io  m a y o r ... . . . . . . . . . . . . . . 12.000

2 id. de  3.500 para  el p re ­
m io  s e g u n d o ................  7.000

“ 913 1.314000
E l A d m in istrad or, Antonio Bonnet.

S E C C IÓ N  M A R ÍT IM A
M O V I M I E N T O  D E L  P U E R T O  

Embarcaciones entradas 
F ebrero 1.®

1 0  B u e n o s  A i r e s ,  V A P O R  f r a n c é s  « P a m p a »
^  * ' ^ " d e  3 0 0 0  t o n s . ,  4 8  t r í p s . ,  4 5  p a s a g s .  ( 1  p a r a

e s t e  P t o . )  s u  c a p .  M r .  F o n t a i n e .  C o n  c a r g a  g r a l . ,  
c a r g ó  c o c h i n i l l a ,  o r c h i U a  y  o t r o s  a r t í c u l o s  d e  T e n e ­
r i f e ;  t o m ó  c a r b ó n  m i n e r a l ,  a g u a  y  v í v e r e s ,  y  s a l i ó  
p a r a  e l  H a v r e  d e s p .  p o r  H a r d i s s o u  H e r m a n o s .
]  ( )  A ^ D c l  T a b l a d o ,  p a i l .  e s p .  « R o s a r i o » ,  d e  1 8  

 ̂ t o n s . ,  6  t r í p s . ,  1 2  p a s a g s . ,  s u  p a t .  M a r r e r o .  
C o n  p a t a t a s  y  o t r o s  f r u t o s .
1 K _ D e l  R o q u e ,  p a ü .  e s p .  « S a n  M i g u e l » ,  d e  2 0  
I  t o n s . .  5  t r i p s . ,  1 0  p a s a g s . ,  s u  p a t .  G a r c í a .  

C o n  p a p a s ,  l o s a s  y  o t r o s  a r t í c u l o s  d e l  P a í s .
1  0 ( t  D e  A d e j e ,  p a i l .  e s p .  « E s t r e l l a » ,  d e  5 7  t o n s . ,
^  ~  t r i p s . ,  s u  p a t .  A l a m o .  C o n  f r u t o s .
1  O  p e s c a ,  p a i l .  e s p .  « t l o s a l i a » , d e  2 8  t o n s . ,
1  * " 2 6  t r i p s , ,  s u  p a t .  G a r c í a .  C o n  p e s c a d o  s a l a d o .
]  O O ^ D e  A r r e c i f e ,  p a i l .  « J ó v e n  L u i s a » ,  d e  3 8  
i  Ú O  t o n s . ,  7  t r i p s . ,  s u  p a t .  M e d i n a .  C o n  l a . s t r e .
1 Q  p a i l .  e s p .  « S a n  S e b a s t i á n » ,  d e  ;
^  t f  20 t o n s . ,  2 2  t r i p . ,  s u  p a t .  R e y e s .  C o n  p e s c a ­

d o  s a l a d o .

M i n i s t e r i o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ;  C o n t i n ú a  e l  R .  D .  
s o b r e  p r o v i s i ó n  d e  p l a z a s  e n  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  
p e n a l e s .  D i r e c c i ó n  d e  B e n e f i c e n c i a  y  S a n i d a d ;  C i r ­
c u l a r  d e c l a r a n d o  s u c i a s  l a s  p r o c e d e n c i a s  d e  B u e n o s  
A i r e s . — J u z g a d o s  d e  p a r t i d o ,  S t a .  C r u z  d e  T e n e r i f e  
a n u n c i a  e l  r e m a t e  d e  v a r i a s  f i n c a s  e n  A r u r e  p a r a  
h a c e r  e f e c t i v a  u n a  m u l t a  i m p u e s t a  a l  A l c a l d e . — A d ­
m i n i s t r a c i ó n  m u n i c i p a l ,  T a c o r o n t e ;  s a c a n d o  á  s u b a s ­
t a  v a r i a s  f i n c a s  e n  v i r t u d  d e  e x p e d i e n t e  d e  a p r e ­
m i o s  c o n t r a  D .  L o p e  d e  F u e n t e s .  D e p o s i t a r í a  d e  
f o n d o s  m u n i c i p a l e s  d e  G á l d a r ,  c u e n t a  d e l  s e g u n d o  
t r i m e s t r e  d e  1 8 8 6 - 8 7 . — J u z g a d o s  m u n i c i p a l e s ,  T i n a -  
j o ;  a n u n c i a  l a  v a c a n t e  d e  S e c r e t a r i o  d e  a q u e l  J u z ­
g a d o . — C o m a n d a n c i a  d e  M a r i n a ;  c i t a  á  P e d r o  S á n ­
c h e z  M e l i á n . — R e a l  S o c i e d a d  E c o n ó m i c a  d e  A m i g o s  
d e l  p a í s  d e  T e n e r i f e ;  L i s t a  d e  s ó c i o s  r e s i d e n t e s ,  
f o r m a d a  e n  c u m p l i m i e n t o  d e  l o  q u e  d i s p o n e  e l  a r ­
t i c u l o  1 2  d e  l a  L e y  E l e c t o r a l . — C o m p a ñ í a  d e  g u a r ­
d i a s  p r o v i n c i a l e s ;  S e r v i c i o s  p r e s t a d o s  e n  e l  m e s  d e  
N o v i e m b r e  ú l t i m o . — F a c t o r í a  d e  u t e n s i l i o s  m i l i t a r e s ;  
r e l a c i ó n  d e  c o m p r a s  y  v e n t a s  e f e c t u a d a s .

C O M IS IÓ N  P R O V I N C I A L

Telegramas
D e la  A g e n c ia  F abra .
Madrid 2, 10‘45 m.
Se anuncian algunas quiebras de bol­

sistas de Madrid.— Esta tarde se elegi­
rá la comisión de republicanos que irá á 
visitar á Zorrilla.

B O L E T Í N  O F I C I A L  D E L  2
C o n t i e n e :  G o b i e r n o  d e  l a  P r o v i n c i a ,  p r e s u p u e s ­

t o  d e  p r e s o s  p o b r e s  d e  S t a .  C r u z  d e  l a  P a l m a ;  E n ­
c a r g a n d o  l a  b u s c a  y  c a p t u r a  d e l  d e m e n t e  F é l i x  C a ­
b r e r a ,  d e  l a  L a g u n a ,  e s c a p a d o  d e  l a  c a s a  p a t e r n a . —

perderle  de v is ta  durante el cam in o y  
deshacerse de ó i en e l m om en to  d e l ata­
que, h acien do  creer qu e había  s id o  m uer­
to  en e l com bate . S ó lo  a lgu n os de los  ex ­
p ed ic ion arios  estaban en e l secreto ; pero 
los sucesos fru straron  su p rop ós ito .

C uando la  p artid a  se p u so  em boscada  
para atacar á ios m ercaderes, un r e g i­
m ien to  de cosacos la  sorp ren d ió  ca rgan ­
do tan en érg icam en te  á lo s  ban d idos, que 
éstos pasaron  e l r io  co n  m u ch o  trabajo . 
L a  m agn itu d  del p e lig ro  les h izo  o lv id ar 
el co m p lo t  tram ado con tra  Iva n , e l cual 
les s ig u ió  en su retirada.

L a  p artida  atravesaba desordenada­
m ente e l T ereck , cuyas aguas son  m u y 
rápidas, cu an do el cab a llo  de u n  jó v e n  
tchetchenge ca y ó  en m edio  del r io , siendo 
e lg in e te  arrastrado p o r  la  corrien te , Iva n  
que le  segu ía  in tern ó  su cab a llo  en e l rio  
con  p e lig ro  de ser arrastrado tam bién , y  
asiendo al jó v e n  en e l instante en que iba  
á desaparecer b a jo  las aguas, lo g ró  lle ­
varle  á la  otra  orilla . L o s  cosacos á la  luz 
de la  aurora que em pezaba  á despuntar, 
recon ocieron  á Iva n  p o r  su u n iform e, y  
apu n tán dole  gritaban : “ ¡D esertor! ¡C o­
g er  al desertor! „ Sus v estid os  fu eron  acri- 
b rilla d os  á balazos. A l  fin después de ha­
berse b a tid o  desesperadam ente quem an-

SESIÓN DEL 5 DE ENERO
P resid en cia  del Sr. A sea n io  y  asisten­

cia  de los Sres. M assieu, V e lá zqu ez , R o ­
d r íg u ez  P érez , C asabuena, G il R o ld a n  y  
P ineda.

A cu erd os ; D eclarar in ú tiles  á lo s  m o ­
zos F ra n c isco  H ernández S a y e r  de esta 
ín cr ip c ión  m arítim a, y  A n to n io  J . D e lg a ­
d o  del reem plazo de  1883.

L ib ra r  certificad o  del aprem io expe­
d id o  con tra  el A y u n ta m ien to  del R o ­
sario.

D ar con ocim ien to  al E xem o. Sr. C a p i­
tán G eneral de le vacan te ocu rrid a  p o r  
renu ncia  del escrib ien te  D . C lad io  P o ­
zuelo . •

P asar á in form e del In sp e cto r  de los  
E stab lecim ien tos ben éficos de  esta C ap i­
tal la  instancia  para  la adm isión  en ellos 
de un aciano.

C om u n icar al A lca ld e  de A ru cas, los 
reparos de qu e adolecen  las cuentas m u­
n ic ipa les de  aquella v illa  corresp on d ien ­
tes al año de 1876-77.

O rdenar al C om ision ad o  qu e con tin ú e  
las d ilig en cia s  de aprem io  con tra  el 
A yu n ta m ien to  de San Sebastián.

E x ig ir  al C om ision ad o  y  A lca ld e  de 
A ru re  qu e den  cuenta  de p o r  qu é n o  han 
p artic ip a d o  qu e cantidades corresp on d e  
á los  fo n d o s  p rov in cia le s  p o r  cuenta  del 
60  p 3  qu e de  sus in gresos p rop ios  se 
m andó em bargar.

Q ue p o r  C ontaduría  se cum pla  lo  d is ­
pu esto  p o r  el R eg la m en to  para  las o fic i­
nas de la C orp oración .

R e m itir  al A lca ld e  de C andelaria  una 
cop ia  que so lic ita  del exped iente  de reem ­
p lazos de 1886.

E xp ed ir  al o ficia l 1.® de  la Secretaria  
D . N arciso  D íaz e l certificad o  qu e so lic i­
ta  de  sus años de serv ic io .

L ib ra r  al o fic ia l en cargad o  del se rv ic io  
de aprem ios la  cantidad  necesaria  para 
certificar varias com u n ica cion es  á los 
A yu n ta m ien tos .

DIA 7
P resid en cia  del Sr. A se a n io  y  asisten-

do todos los  cartu ch os, v o lv ió  á la  aldea 
co n  la  g lo r ia  de haber sa lvado la  v id a  á 
u n o  de sus com pañ eros y  de h aber sido  
ú t il á la  partida .

S i la  con d u cta  qu e observara  en aque­
lla  ocasión  n o  le  h izo  s im p á tico  á todos, 
le  ga n ó  al m énos un a m igo : e l jó v e n  á 
qu ien  había  sa lvado le  a d op tó  p o r  su.ho- 
diak (t ítu lo  sagrado que los  m ontañeses 
del C áucaso n o  v io la n  jam ás), y  ju r ó  d e ­
fen d erle  con tra  todos. P ero  esta am istad 
n o  bastaba  para  p on erle  á sa lv o  d e l ren ­
co r  de los  p rin cip a les  h abitantes. E l v a ­
lor que acababa  de dem ostrar y  su adh e­
sión  al co ron e l, aum entaron  los  tem ores 
que les h ab ía  in sp irad o . Y a  n o  le  con s i­
deraban com o  un b u fó n  in ca p a z  de  n in ­
gu n a  a cción  va lerosa , y  cu an d o  se a co r ­
daban de la  ex p ed ic ión  frustrada , en la  
cu a l h ab ía  tom ad o  parte, se sorpren d ían  
de qu e las tropas rusas hu biesen  ap a rec i­
do en lu g a r tan d istin to  de su residen cia  
ord inaria , y  sospechaban  qu e Iva n  les h a ­
b ía  p reven id o . A u n q u e  esto era in exacto , 
aum entó la  v ig ila n cia . E l v ie jo  Ibrah im , 
tem ien d o  a lgú n  co m p lo t  para  la  evasión  
de sus pris ion eros, n o  les p erm itía  hablar, 
y  el b ra v o  asistente era am enazado y  aún 
ca stiga d o  s iem p re que con versab a  con  su 
am o.
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cia de los Sres. Oasabuena, Rodríguez 
Pérez, G il Roldan, Pineda, Velázquez y

Acuerdos: T rascribir al D irector del 
H ospital de la Laguna, el comunicado del 
Alcalde de la  misma participando que es 
imposible disponer local para autopsias.

Que informe el negociado respecto al 
recurso do alzada del Ayuntam iento de 
Pájara.

D ecir al Exorno. Sr. Capitán General 
que la Comisión espera se sirva  disponer 
que la Guardia provincial proceda á la 
busca y  captura de varios mozos.

Recordar al A lcalde de Mazo la sol­
ven cia  al pliego de reparos de las cuen­
tas de 1876-76.

Ordenar al Comisionado contra los 
A yuntam ientos de A rure y  A lajeró, que 
verifique algún ingreso por el adeudo de 
1886-86.

Consultar al Gobernador que puede 
aprobarse el presupuesto de corrección 
pública de la Laguna.

E x ig ir  al A lcalde de San Sebastian y 
al Comisionado que verifiquen algún in ­
greso, ó igual acuerdo respecto á Ala- 
j e i ‘0 .

Oficiar al jefe  de la caja central para 
que se verifique el lunes inmediato la en­
trega  de mozos de reemplazos anteriores.

y ,  si fuese cierta, nos alegraríamos que 
el colega obtenga el éxito más favorable.

¿Se lia propuesto Sagasta concluir con 
los periódicos de Tenerife?^

Sagasta no, hombre!.....

N o n o s  equivocamos ayer al asegurar 
que el baile de anoche en el Circulo de 
Amistad estaría brillante. H a sido, sin 
duda, el mejor de la temporada, y  d ifí­
cilmente podrá lograrse otro tan anima­
do y  concurrido. Con verdadero frenesí 
se bailó hasta después de las cuatro de la 
mañana, sin que ningún accidente turba­
ra la animación que es proverbial en 
aquella casa. E l numero de mascaras era 
de 300 próximamente.

Un consejo á la Junta:
Como no será difícil que en los bailes 

sucesivos la concurrencia sea tan nume- 
I rosa como en el de anoche, sena conve­
niente que, si no es posible una sección de 
la orquesta, se colocara un piano en el sa­
lón del teatro; pues en 'os altos no esposi- 
ble bailar. S i la  Junta cree atendible este 
consejo, y  dispone además que desapa­
rezcan unas cintas verdes que rodean los 
pilares de la galería, prestará un buen 
servicio á los aficionados y  ganará bas­
tante la estética.

Crónica
N uevas noticias de verdadera grave­

dad, respecto á los temores de próxima 
guerra, nos trasm itió ayer la A gencia
Fahra. p , i

Y  que esos temores son fundados lo
prueba la rápida y  considerable baja que 
han experimentado en Bolsa los valores. 
E l 4 p7o español, que no hace mucho lle­
gó  á cotizarse á 67, ha bajado en la B ol­
sa de París á B8‘75 y  en la de Madrid á 
61‘00

Y a  hoy la misma A gencia nos dice que 
se anuncian algunas quiebras de bol­
sistas.

A y e r  fondeó en este puerto el traspor­
te  de guerra francés Loire que conduce 
m aterial de guerra para las posesiones 
francesas de Occeania.

Procedentes de L iverpool han llegado 
h o y  los vapores ingleses Gulf of Méxicô  y 
Qahoon. Am bos tom an víveres, carbón, 
vin o de Tenerife y  otros artículos y  sa­
len el primero para A ustralia y  el segun­
do para Fernando Póo.

H oy se esperan los vapores ingleses 
J)ork y  AUsinia que tomarán carbón y 
continuarán su v ia je  para N ueva Zelan­
dia. .

E l Dorio conduce 25 pasajeros para el
Sanatorium.

Del 20 al 21 del corriente debe llegar 
á nuestro puerto el crucero Navarra que, 
como hemos dicho, traerá a su bordo al 
brigadier Sr. Villacam pa y  á sus compa­
ñeros de infortunio.

Dice Las Novedades:
“ Parece que ha sido otra vez denun­

ciado nuestro estimado colega El Memo­
rándum.

Mucho sentiríamos que resultase cierta 
la noticia.

Con mucho gusto copiamos de nuestro 
estimado colega Las Novedades, la si­
guiente noticia de un proyecto que de to­
das veras quisiéramos ver pronto con­
vertido en realidad:

“ Parece que una casa extranjera abri­
ga  el proyecto de comprar terrenos en los 
alrededores de esta Capital con objeto de 
edificar pequeños Hoteles amueblados, 
rodeados de parquecitos para alquilar, y 
con este o b je tó se  halla en inteligencia 

. con un propietario de esta Capital.„

E l Boletín ofiáal anuncia la vacante de 
la plaza de Secretario del Juzgado M uni­
cipal de T inajo.

Anoche hubo reunión de confianza en 
el Casino. N o faltó animación, aunque la 
concurrencia no fué m uy numerosa, se­
gún hemos oido.

Hemos tenido el gusto de ^recibir el 
Anuario hihliográfico de la República A r ­
gentina, correspondiente á 1885, publi­
cado bajo la Dirección del distinguido 
escritor americano D. Enrique N avarro 
Y iola , Secretario de la Facultad de D e­
recho y  Ciencias sociales de Buenos A i­
res.

L uis el Gordo (1113) apareció la cera' 
encarnada, y  hacia 1165, la verde. E n el 
siglo X I I I  se empleaban los colores ama­
rillo, azul y  rosado. Las Ordenes m ilita­
res preferían el negro.

E n trelosgriegos y  romanos los anillos- 
sellos servían, no sólo para las cartas, 
sino también para las tapas d élos cofre­
cillos, y  hasta para las puertas de las ha­
bitaciones. Aristófanes cuenta que las 
mujeres griegas rompían sin escrúpulo, 
ó im itaban á la perfección, los sellos 
puestos en el gineceo por sus maridos.

E n  el siglo X V I  comenzaron á desapa­
recer los anillos sigilares. E n las cuentas 
reales de 1555 se encuentra esta partida; 
“P or un sello de plata con mango de m ar­
fil para las cartas de la reina, veinte es­
cudos.“

No se conocieron las obleas hasta me­
diados del siglo X V I I I .  Su invención es 
italiana.

Por último han venido los sobres en­
gomados, no hace de esto cincuenta años, 
á sustituir con ventaja á todos los anti­
guos procedimientos. Los primeros fa­
bricados en Lóndres, datan 1840.

L a  máquina para plegarlos fué inven­
tada en 1844 por E d w in  H ill y  W arren 
de la Rué. Perfeccionada en 1849 por el 
segundo, llegó á plegar y  engomar 3.600 
por hora.

Desde 1850 ha tomado esta industria 
proporciones colosales.

Baste decir que sólo en París se fabri­
ca al día un millón y  quinientos mil por 
término medio.

Máquinas (iSlNüER» para coser. Véase la cuarta plana.

V A R IE D A D E S

LOS SOBRES
¿Cómo se cerraban las cartas antes de 

la invención de los sobres engomados?
Lo dice la revista  Le Livre, en su ú lti­

mo número, tomando las cosas desde la 
Edad antigua.

Se cerraron primeramente con areciila 
y  después con una especie de cemento 
compuesto de pez, coral y  yeso, y  desig­
nado con el nombre de creto asiática.

E l uso de la cera no empezó á genera­
lizarse hasta principios de la Edad Media. 
Se empleó primero la cera virgen, oJidu- 
recida por el tiempo; luego la cera teñida 
con una sustancia blanca, en la época de

EN EL TEATRO
U n jo ven  recien casado quiere besar la 

mano á su m ujer en el antepalco.
■— E state quieto— dice ella.-— Si nosvie- 

ran creerían que no estamos casados.
ENTRE CÓMICOS

E l empresario de un teatro dice al d i­
rector de la compañía:

— ¿Cuánto me costará poner en escena 
Los dos Ouzmanes?

— Mil reales.
— Pues entonces no ponga V . más que 

uno.
EN UNA TERTULIA

M anolito quiere casarse.
L e  hablan de una jo ven  m uy bien edu­

cada ó instruida.
— Posee tres lenguas.
— ¡Tres!— exclama.
— Sí, tres.
— ¡Demonio! ¡Pues si con una es inso­

portable la locuacidad de las mujeres, 
ayúdem e usted á sentir lo que sucederá 
con tres!

EN JUICIO ORAL •
— ¿Por qué mató usted á su mujer?
— Para impedir que fuera al infierno, 

porque era m uy religiosa.
— ¿Cómo es eso?
— Si, señor presidente. Todo el santo 

día de Dios me estaba llamando ¡asesino! 
¡verdugo! Y  como V . S. comprende, no 
he querido dejarla por embustera.

EL PREMIO MAYOR
U n solterón de Francforttenía á su ser­

vicio una jóven , más bien guapa que fea, 
la cual le d ijo  cierto día:

— Deseo, señor, que me prestéis diez 
duros á cuenta de mi salario. He soñado 
esta noche que el número 11.144  ha de 
ganar el premio m ayor de la lotería del 
Estado y  deseo tomar dicho número.

Nuestro hombre le dió los liez duros 
solicitados. A  los pocos días se verificó el

E n tal situación, los dos prisioneros 
im aginaron un medio eficaz para comu­
nicarse sin infundir sospechas. Como te­
nían la  costumbre de cantar juntos can­
ciones rusas, siempre que el coronel te­
nía que preguntar alguna cosa á su cria­
do en presencia de Ibrahim, tomaba la 
guitarra y  hablaba cantando. Ivan res­
pondía en el mismo tono y  su amo le 
acompañaba con la  guitarra. Como el can­
to de los prisioneros no era una novedad 
en la casa, nadie echó de ver la astucia 
que encerraba la  tal música.

Más de tres meses habían trascurrido 
desde la expedición desgraciada que he­
mos referido, cuando Ivan creyó notar 
animación extraordinaria en la aldea. 
A lgunos mulos cargados de pólvora lle­
garon de la llanura. Los hombres lim pia­
ban sus armas y  preparaban cartuchos. 
Pronto llegó á comprender que se prepa­
raba una gran expedición. Toda la na­
ción tclietchenge debía reunirse para atacar 
una tribu vecina que se había puesto ba­
jo  la protección de los rusos, y  que les 
había permitido construir un reducto en 
su territorio. Se trataba nada menos que

sorteo, y con gran sorpresa, v ió  el solte­
rón que en realidad su criada había saca­
do el premio de 500.000 duros.

De vuelta á su casa y  convencido de 
que la muchacha ignoraba lo del premio 
en cuestión, hizo á la jó ven  proposicio­
nes de matrimonio, que ésta acepta sin 
vacilar.

Celebróse con toda fiesta la ceremonia 
nupcial y  al día siguiente el afortunado
esposo dijo á su cónyuge.

— Vamos á ver h ijita  mía, ¿dónde tie ­
nes el billete de lotería que te costó diez 
duros?

— ¿Qué billete? ¡Ah, ya  caigo! No lo 
compró. A l  ir á la  administración vi  ̂ en 
un escaparate un sombrero tan precioso 
que no vacilé en adquirirlo en vez  del b i­
llete.

¡Pueden figurarse nuestros lectores qué 
cara pondría el pobre recién casado!

CUENTA DE UN PINTOR
U n pintor presentó al tesorero de una 

comunidad de frailes la cuenta siguiente, 
después de hechas varias obras que le 
habían encargado en la iglesia del con­
vento:

P or cortar las narices á San José y  po­
nérselas nuevas, diez reales.

P o r hacer más vivas y  ensangrenta­
das las heridas de Nuestro Señor Jesu­
cristo, cuatro reales.

P or descascarillar el eielo para disnii- 
nuir el número de estrellas, veintidós 
reales.

P o r dar un buen repaso á Santa M éni­
ca, ocho reales.

P or poner dientes postizos á San J u ­
lián, treinta y  ocho reales.

P or remendar el vestido á Santa Isa­
bel y  desnudar un santo que estaba ves­
tido, cien reales.

P or varias chapucerías hechas en el 
coro, doscientos reales.

ESCUELA DE MENDICIDAD
L a policía de V arsovia  ha descubierto 

una verdadera escuela de mendicidad ca ­
llejera, dirigida por una señora de algu­
na edad; persona lista y  atrevida que ha­
bía figurado con gloria en varias h isto­
rias bastantes oscuras. L a  escuela estaba 
bien organizada, tenia sus maestros y  
maestras y  hasta su programa; los niños 
y  niñas alquilados para el objeto apren­
dían á solicitar la caridad y  á sustraerse 
á la vigilancia de los municipales. Antes 
de lanzarse á la v ía  pública, los mendi- 
guillos sufrían un examen riguroso.

EL BRAZO DE BERNARDOTE
B ajo  este título cuenta un periódico 

de higiene lo siguiente, que se refiere á 
este personaje sucesor del trono de Car­
los X I I I  en Suecia y  abuelo del prínci­
pe Oscar.

Dicho rey no había consentido nunca 
en dejarse sangrar, aunque su médico 
era bastante aficionado á la sangría, y  
muchas veces había creído necesario ape­
lar á este recurso. Pero llegó un día en 
que Bernardote se hallaba tan mal, que 
el médico le anunció que si no se dejaba 
sangrar no respondía de su vida, “Pues 
bien, le dijo entonces el monarca, pero 
juradme antes que no diriés á nadie lo 
que vais á ver en mi brazo.“ H izo el 
doctor el juram ento que se le  exigía, y  
habiendo levantado entonces Bernardote 
la manga de su camisa, dejó ver al dis­
cípulo de Esculapio un tatouage (uno de 
esos dibujos que sobre su piel suelen ha­
cer presidiarios y  soldados) que repre-

de exterm inar toda la  tribu, y  el batallón 
ruso que protegía la construcción del 
fuerte.

Pocos días después, Ivan  al salir de su 
estancia por la mañana, encontró la pí­
dea desierta. Todos los hombres útiles 
para el manejo de las armas habían sali­
do durante la  noche. Dió una vuelta por 
el lugar, y  durante su paso se cercioró de 
las malas intenciones que los bandidos 
tenían contra él. Los viejos no le habla­
ban. Un muchacho le dijo que su padre 
quería matarle. Finalm ente, cuando vol­
vía  muy tarde a liad o  de su amo, vio so­
bre el techo de una casa una muchacha, 
que levantándose el velo con ademan e 
gran consternación, le hizo señas de que 
se alejara, indicando el camino de Rusia. 
Era la  hermana del jóven tcgetclienge a 
quien había salvado la vida en el paso
del Tereck. , , i

A l entrar en la  casa encontró al ancia­
no ocupado en examinar los hierros de 
Kam bo. Un desconocido estaba sentado 
en la habitación. E ra  un bandido á qumn 
las fiebres interm itentes que padecía ha­
bían impedido salir en la expedición. 
H abíanle enviado á casa de Ibrahim  para 
aumentar la vig ilan cia  de los prisioneros 

Ivan no manifestó la menor sorpresa

L a ausencia de los bandoleros ofrecía 
ocasión favorable para la escapatoria; 
pero la vigilancia  más activa de Ibrahim 

el refuerzo del desconocido hacían el 
plan m uy peligroso. Ivan  comprendió, 
sin embargo, que si no escapaba pronto 
su muerte era inevitable. Barruntaba 
que la  expedición seria desgraciada, y  
que la rabia de los bandidos se desahoga­
ría en los dos pobres prisioneros. No le 
quedaba más recurso que abandonar á su 
amo ó salvarle inmediatamente. E l fiel 
servidor hubiera sufrido mil muertes an­
tes que partir solo.

Kam bo, perdida toda esperanza, había 
caído desde algún tiempo en una especie 
de estupor, y  g u a r d a b a profundosilencio. 
Ivan más tranquilo y  más alegre que de 
costumbre, se esmeró en hacer la comida, 
cantando coplas rusas, en las cuales mez­
claba algunas palabras consoladoras pa­
ra su amo.

— Ha llegado el d ía -d e c ía  añadiendo 
al fin de cada frase el insignificante es­
tribillo de una canción rusa, hai lulí, liai 
luU-~enqu& se ha de acabar nuestra mi­
sión ó hemos de perecer. Mañana, hai 
luli, estaremos en el camino de una ciu­
dad, de una linda ciudad, hai lulí, que no 
quiero nombrar. ¡Valor mi coronel! No os

acobardéis. E l Dios de los rusos es gran­
de, hai lulí.

Kam bo, indiferente á la vida y  á la 
muerte, y  no conociendo los proyectos de 
su asistente, se contentó con decir:

— H az lo que quieras y  cállate.
Por la tarde, el enfermo de calenturas, 

á quien habían tratado generosamente 
para detenerle allí, sufrió un ataque de 
fiebre tan violento, que abandonando la 
guardia se retiró á su casa. Dejáronle par­
tir sin dificultad, Ivan, merced á su ale­
gría, no inspiraba sospechas al viejo.

Para alejar aún la menor desconfianza, 
retiróse m uy temprano al fondo de su 
cuarto y  se acostó en un banco contra la 
muralla, esperando á que Ibrahim  se dur­
miese; pero éste había resuelto velar toda 
la noche. E n vez de echarse sobre una es­
tera junto al fuego, como hacía ordina­
riamente, sentóse sobre un madero en­
frente de su prisionero y  despidió á su 
nuera^ que retirándose á la  pieza inm e­
diata donde estaba su hijo cerró la 
puerta.

(Continuará.)
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sentaba un gorro Irigio  cou esta divisa 
debajo: \Mueran los reyes\— Cuando era 
simple soldado de Napoleón había hecho 
grabar en su brazo este apóstrofo regici­
da, m uy ajeno de que algún día llegaría 
á ser rey.

ENTRE COMENSALES
Gedeón comía noches pasadas en casa 

de unáim igo suyo que acababa de insta­
larse en un hotel.

Los convidados hablaban entusiasma­
dos de los cuadros que adornaban las pa­
redes del comedor. Gedeón, terciando en 
la conversación, dijo:

— Son m ny hermosos; pero y o  preferi­
ría asuntos que abrieran más el apetito, 
por ejemplo; Saturno devoi;ando á sus 
hijos.

UN SUICIDIO
En San Petersburgo se ha suicidado el 

catedrático de clínica quirúrgica Dr. Ser­
gio K olonnin, porque una m ujer á quien 
había de practicar una operación en el 
recto, se le murió á consecuencia de la 
cocaína que le había aplicado para insen­
sibilizar la parte del intestino en que se 
había de operar. Dicen sus comprofeso­
res que era un hombre de extraordinaria 
rectitud, que siempre obraba según su 
convicción. A  nuestro modo de ver en 
este caso el suicidio era bastante prueba 
de enajenación mental; pues sólo á un lo­
co se le puede ocurrir el querer corregir 
un error cometiendo otro. Con buenas 
acciones se expían las malas, no infligién­
dose un castigo estéril para la huma­
nidad.

CREMACIÓN ELECTRICA
Se ha empezado á poner en práctica en 

las cercanías de Filadelfia, un nuevo mé­
todo de cremación de cadáveres, que ex­
cede por su prontitud y  perfección á 
cuantos procedimientos se han usado has­
ta aquí en la India y  Alem ania.

He aquí una ligera descripción del mé­
todo empleado.

Cúbrese el cuerpo del cadáver con un 
lienzo de amianto, que como es sabido, es 
inalterable á la acción del fuego, y  se co­
loca sobre algunos ladrillos refractarios.

E n la cabeza y  en los piés, se colocan 
unas chapas metálicas que desempeñan 
el oficio de los polos de un potente apa­
rato electrodinámico.

Se hace pasar una corriente á través 
del cuerpo, que hace el papel del carbón 
incandescente de una lámpara eléctrica.

L a  carbonización se efectúa en pocos 
instantes y  la volatilización se produce 
tanto más fácilmente cuanto es más acti­
va la combustión.

MARTA
Esta excelente partitura del maestro 

Flotow , se cantó en francés en el Teatro 
L írico, de París, que era el sueño dorado 
de su autor. E l éxito en aquella escena 
fué de los más satisfactorios, y  si con tan 
señalado triunfo la ambición de gloria 
del músico quedó lisonjeado, no pasó lo 
mismo con su ambición de autor. Hace 
algunos años que F lotow  trabajaba infa­
tigablem ente para que se cantara su pro­
ducción en dicho teatro, empero el direc­
tor no le hacía caso, y  un día que el com­
positor estaba desesperado, encontró uno 
de los más conocidos editores musicales. 

— ¿Y vuestra ópera? le preguntó.
— Mi ópera no se cantará nunca en 

francés, contestó el compositor.
— ¿Cuánto queréis por los derechos de 

autor si alguna vez se canta.
— V eo que estáis mal con vuestro bol­

sillo.
— Con todo..., os doy por ella mil fran­

cos.
Precisamente acabo de comprar un bra­

zalete por ese precio á mi esposa.
— Pues figuraos que y o  os lo regalo 

por vuestra ópera en francés.
— Sea.
F latow  recibió los cincuenta luises, y  

su esposa lució el brazalete, mientras que 
el editor al cabo de poco tiempo había 
ya  cobrado más de doce mil francos. _

PORT DE SAINTE-CRflIX-DE-TÉNÉRIFFE
h e n s e i g n e m e n t s  i m p o r t a n t s  

i>a siiuation géographique 
Latitude N. 28" 28‘ 30“
Longitude 18" 36‘ 20“ O de París.

Des Pilotes
Sitot qu’un navire est signalé l ’un 

des pilotes part á sa rencontre; on le dis­
tingue á son drapeau rou ge oú l ’o n lit  en 
blanc P i l o t o .

fíemorqueurs
Actuellm ent il y  en a deux; VAliansa 

de 25 chevaux de forcé et le Teide de 12 
chevaux. Sur la  demande des navires i’un 
de ces deux vapeurs part pour effectuer 
la  remorque moyennant une faible rému-

neration. L és signaux pour les demander 
dovient étre ceux du code commercial 
International.

Du MouiHage
L es bonnes conditions du port permet- 

tent le m ouillage des navires fort prés du 
mole, de fa9on á pouvoir s’y  rendre en 
quelques minutes. Ledébarcadére se trou- 
ve dans la v ille  méme.

L es seuls droits de port que les navires 
ont á payer sont ceux d’embarquement et 
de débarquement des passagers et des 
marchandises.

De ¡a Visite des navires
L e  D irecteur de la  Santé se rend le 

long du bord des que le navire est moui- 
llé, á n ’importe quelle heure d u jo u r  
ou de la nuit lorsqu’il s’a g it des paquebots 
faisant un sérvice régulier. L e réglement 
de Santé est le méme que celui de la me- 
tropole.

De 1‘approvlsionnement du Cbarbon
II y  a dans le port de Ste.-Croix-de 

Ténériffe trois grands dépots de char- 
bonayant chaqu’un son mole particulier, 
avec un stock constant d’environ 1 2 .0 0 0  

tonnes.
II y  a, en outre, 6  dépots flottants de la 

contenance de 120 á 130 tonnes de char- 
bon que Ton fait manceuvrer tres fáciles 
ment á l ’aide des remorqueurs qui 1er 
placent le long du bord aussitot que le- 
navires sont mouillés. l is  emploient en 
moyement, pouleur débarquenne, de 4 á 
5 heures, selon les facilités d’arrim age au 
vapeur qui reqoit le combustible.

L e  Service du charbonnage est si bien 
monté dans le port de T én ériffe  que l’on 
peut fournir facilement á plusieurs v a ­
peurs en méme temps plus de mille tonnes 
jourpar.

De 1‘aiquade
Ce Service se fait aveo la  plus grande 

facilitó au m oyen de citernes qui con- 
tiennent environ 50.000 litres. Ces citer­
nes sont pourvues de pompes qui peuvent 
fournir aux navires de 25 á 30.000 litres 
d‘eau á l ’heure. L a  qualitó del’e au douce 
de Ténériffe est si bonne que les navires 
baleniers l’ont conservée pendant plus 
d’un an dans les meilleures conditions 
hygiéniques.

Vivres frais
Ony trouveen  abondanceáprixmodérés 

nombre espece de fruits et legumes d̂  Lf u- 
rope, d’A síe  et de l’Am érique, ainsi que 
des ceufs frais, des volailles, du poisson 
exquis desmoutons, des porcs, du v in  sec, 
M alvoisie, etc., etc., etc.

On trouve aussi á T én ériffe  de tres 
beaux bceufs dont on fa it des grands en- 
vois á la  póninsule Espagnole et dont les 
vapeurs de guerre de toutes nations, no- 
tament les transporta franqais allant á 
Oayenne et á la  N ouvelle Caledonie, se 
fournissent en grandes quantités.

Grues
II y  en a deux tres puissantes sur le 

mole, servant á la  charge et a la déchar- 
ge des navires.

Dépots
II y  a aussi, sur le mole, de grands 

dépots de fournitures pour les navires 
Sémapbore

MM H am ilton & Cié. réprésentants du 
Lloyd de Londres ont établi un séma- 
phore sur la montagne d’A ntequeraauN . 
E. de la  ville; et bientot le  gouvernem ent 
espagnol en faira construiré un antre 
dont le projet v ien t d’étre term iné par le 
Genio.

Télégraphe
Sainte-Croix-de-Ténóriffe, capitale de 

la province des Canarios est aujourd’hui 
l’un des centres tólógraphiques des plus 
importants; c’est de la  que partent les 
cables directs de Cadix et celui du Sene- 
ga l et de la Cote O. d 'A frique, ainsi qué 
ceux de Canario, Palm a et Lanzarote.

Outre ces cables il  y  a le projet d’un 
autre entre Madero et Ténériffe, dont 
la réalisation facilitara autan les com- 
muniquations avec l ’Am erique du Sud 
et le Pacifique; et un second qui ralliera 
directement T én ériffe  aux A n tilles et á 
TAm érique du Nord.

Cale Sécbe
E lle  est en construction et servirá 

pour toutes sortes de navires, des que les 
travaux de ce m agnifique port se trout 
veront terminés; actuellm ent méme les 
batiments peuvent s’y  reparer avec la 
plus grande facilité.

Cbanlisrs
l is  se trouvent sur la  méme plage que 

la  cale sécho; on y  a construit des n avi­
res de 500 tonnes, mais on pourrait sans 
difficulté les y  construiré d ’un tonnage 
double. Cette plage attenante á la  v ille

se tro u ve au centre méme du port en 
construction et offrira par consequent, 
la securité la plus complete.

POBT OF SaMT.4 CaOZ, TEffiMFFE.
IMPORTANT INFORMATION.

Geographic situation.
Lat. N.28" 28‘ 30“
Long. 16° 15‘ 9“ \V. of Greenwich.

Pilo :S.
Immediately on a vesscl belng sig- 

naled a pllot gues out in a bont to 
meet her, caiTving a red ñag ‘with 
the Word Piloto in wiiitc IcUers.

Steam iugs.
There are two at present, one call- 

ed the Aliansa oí'Zo horse power, 
and the oiher Telele 12 horse power.
Vessels requiring tlieir Services 

will be proinptl yserved on making 
the corresponding signal as given 
in the international Code.

Anchorage,
The excellent conditions of the 

Port perinit vessels of all sizes- to 
anchor near the quay, which is 
îtuaied within the town, so that 

only a few minutes.are passed in 
reaching the botéis and business 
hüuses after leaving the vessels, 

Heaf.b visif.
Tile Director ofthe Buard of Health 

visits all vessels as soon as anchor- 
ed during daylight, and when steam- 
ers arrive belongiiig to establishep 
Unes they are visited at all hours 
üf the night, without expense.

Coals.
There are three large coal dépots 

in Santa Cruz, each with special 
juays, which have on hand constant- 
ly 10 to 12.000 tons ofthe best qual- 
/ty of Welsb and Newcastle coals.
There are besides six large bar- 

ges with capacity of 120 to 130 tons 
each, which are taken alongside of 
t̂earners as soon as they anchor by 
the tow boats above mentioned and 
which can be di'̂ chargod in four or 
íive hours according to the facilities 
üf the recieving .stearner.
The coal service is so well organiz- 

ed that more than 1.000 tons can 
be delivered to two or more steam- 
ers in one day.

Fresh water.
Tbis is provided to all vessels with 

ibe greatest dispatch by means of 
two ñoating water tanks with large 
forcé pumps and hose, which are 
capable of discharging 50 pipes per
lioLir
The water is of thepurest kind, asin 
proved through wha!ingships,among 
which Ulereare authenticated instas- 
ces in which it has been kept on 
board for more than a year witheut 
dlteríition in its good condition.

Fresh provisions.
There is alwaysan abundance of 

ibese at the lowest prices and ofthe 
best quality. The Island produces all 
the different kinds of fruits and vege­
tables grown in Europe and America, 
as well as eggs, wines íishetc. etc.

Uve catt/e.
The frcnch navy for some years 

has looked upon tbis Port as a great 
source of supply for their vessels 
cruising in the Atlantic, and especia- 
lly is tbis the case with their trans- 
ports bound to Cayenne and New Ca- 
ledonia.

Granes.
For loading and discharging thero 

are two of these of great power on 
the principal quay.

digna! stafion.
Mess. Hamilton & Co., Agents for 

Lloyds, have recently establíshed a 
Semaphore on point \naga, North 
East of the Port,and the Government 
wíll soon place anolher there; the 
plans of which have been made by 
the corps of civil Engineers.

Dry dock.
There is one in construction which 

will serve for vessels of all kinds, 
when the harbor works are flnished, 
and in which all kinds of repalrcan 
be made.

Ship Yard,
At the same place on the shore 

vessels of more than 500 tons have 
built, and if cabed for double that 
size could be constructed. Tbis yard 
is to the North of the town, w'ithin 
the lirnits of the Port, where vessels 
can be beached without danger.

LÍNEAS DE VAPORES
QUE H.ACEN E.SCAI..V FUA f.'S ESTE 1‘ IE R ltt 

Españolas
VAPORES TRASATLÁNTICOS

DE E. P1 Y C.* DE BARCELONA 
Una expedición mensual de Barcelona y Cádiz, para 

Puerto Rico y la Habana,
Consignatarios,

Hijos de A. Guimerá.
PIMILOS, SAENZ Y C.*, DE CÁDIZ

Una expedición mensual de Cádiz, para Puerto Rice 
y la Habana.

Consignatarios,
José Calleja y Ruiz.

NAVEGACION Jí INDUSTRIA
DE BARCELONA

Dos expediciones mensuales (correo) de Cádiz á San­
ta Cruz de Tenerife.

Consif/natanos,
Ghirlanda Hermanos.

COMPAÑIA iMERCANTlL HISPANO
AFRICANA

Una expedición mensual, de ida y vuelta, de Sevilla 
para Río de Oro.

Consignatarios,
D. Pedro Ravina.

Inglesas
imiTlSII&AFRlCAN STEANNAVlGATiON

COMPANY, LIMITED. LIVERPOOL 
De Liverpool paia la Costa occidental de Africa. 

Servicio semanal, de ida y vuelta.
IDEM.

De Liverpool para la costa Sud occidental de Africa 
una expedición caJa tres semanas, (ida y vuelta.)
IDEM.

De Haraburgo parala Costa Occidental de Africa; una 
expedición mensual.

Consigjiatarios,
Hamilton y Compañía.

BÜLLARDKING & C." DE LONDRES
De Londres para Puerto Natal, una 6  dos expedicio­

nes mensuales.
Consignatarios,

Ghirlanda Hermanos.

AFRICAN STEAM SllIP COMPANY
(LIVERPOOL)

De Liverpool para ]a Costa Occidental de Africa. 
Servicio semanal, de ida y vuelta.
IDEM.

De Liverpool para la Costa Sud Occidental de Africa, 
una expedición cada tres semanas, (ida y vuelta.)
IDEM.

De Hamburgo para la Costa Occidental de Africa, una 
expedición mensual.

Consignatarios.
Hamilton y Compañía.

SHAAV SAVTLL & ALIilON C“ LIMITED
LONDRES

De Londres y Plymouth para Nueva Zelandia, una 
expedición mensual de ida y vuelta.

Consignatarios,
Hamilton y Compañía.

FORWOOD BROTHERS & C.* LONDRES
De Londres á Santa Cruz de Tenerife, una expedición 

mensual.
Consignatarios,

H. B .’ Me. Kay.
CLAN LINE-LIVERPOOL

D e Liverpool para el Cabo de Buena Esperanza, una 
expedición mensual.

Consignatarios, 
Ghirlanda Hermanos.

Francesas,
CHARGEURS REUNIS 
MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES

dos vapores mensuales, uno el 15 y otro el
PARA

Saldrán
25, admitiendo carga y pasajeros.

PARA EL HAVRE, LONDRES, 
BREMEN YHAMBURGO

Saldrán dos^vanores mensuales uno del l . “ al 3 y otr* 
del 17 al 2 0 . admitiendo carga y pasajeros.

Consignatarios,
Hardisson Hermanos.

CIE. GÉNÉRAL TRANSATLANTIQÜE
Para la G U A Y R A  y C O LO N , saldrá mensualmente 

ano de los raagnificos vapores de esta Compañía admi­
tiendo carga y pasajeros.

Para C A D IZ , BARCELONA y M A R SE LLA, otra 
expedición mensual.

Consignatarios,
Hardisson Hermanos.

COMPAGNIE DU SENEGAL ET COTE
OCCIDENTALE D‘ AFRIQÜE 

De Europa parala costada .Africa, una expedición mensua 
de ida y vuelta.

Consignatarios, 
Hardisson Fréres.

MAURELETM. PROM (BORDEAUX)
De Bu déos para el Senegaj. un vapor sin día lijo, y del Sene- 

gal para Burdeos ó Marsella dos mensuales.
Consignatarios,

Hamilton y Compañía.
DEVÉS ET CHAETÜM (BORDEAUX)

Del Senegul para Burdeos ó Marsella una expedición mensual
Consignatarios,

Hamilton y Compañía.

N. PAOUET Y C.̂ (MARSEILLE)
De Marsella y Bosta de Marruecos á Santa Cruz de Tenerife 

dos expediciones mensuales.
Consignatario,

D. Juan Gamella.

Alemanas
NORDDENTSCHER-LLOYD—BREMEN
De Bremen, Hamburgo y Li.sboa, para Brasil, Montevideo y 

Buenos Aíres, una ó dos expediciones mensuales de ida y vuelta
Consignatarios, 

Ghirlanda Hermanos.

C. WOERMANN-HAMBÜRGO
De Hamburgo y Rellerdan para la costa occidental de Africa 

dos expediciones mensuales de ida y vuelta.
Consign itarios,

Hamilton y Compafiia.

i .

Ayuntamiento de Madrid
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Hardisson Fréres—Ste. Croixde Ténériffe
MAISON FRAN9 AISE FONDÉE EN 1843 

FOUaMSSEURS DU GOUVERNEMENT FRAN9 AIS

MEDA1LLESD‘0RAUXEXP0S1TÍ0N S DE PARÍS 1818 ET BORDEAUX 1882
DEPOT Á PARIS, M. A. THOMAS 28, BOULEVARD POISSONNIERE

EXPORTATION
P R I X

TABAQUERIA DE JUAN BOETA

Unico depósito en estas Blas de los tabacos de laucreditiida 
fábrica de la Habana

La Legitimidad y El Negro Bueno.
17, Cruz Verde, 17

EN FÚTS

B arilU tres................... 112
»  ») »  » 5t>
)) )) »  »  32
)) H » »  21
»  »  »  )) 16

Bame-jáanne................... 17
Le lítre......................................

EN CAISSES

i  Donzalne
1  lí2 »
2 »

bouteUles. . 
»  »
)) »

Víii seclrés 
Vieux. A

Vin ser. vieux 
V

Fr

50

Vin sec vieux 
W

Abocado

VIN SEC 
Taoro

i
MALVOISIF. ! 
Trés vieux

1

Pr 224 Fr 168 Fr 364 ■

112 84 182 i

64 48 104
42 31 50 68
32 24 52
34 25 50 00

2 1 50 3 50 ¡
1

3Ü 25 44
42 36 66
5S 19 88

Marques áfeu Hardissom Fréres sur le bouchon de chaqué bouleilB vin<¡ en fiils ou caisses au eré-Nous nous chargeons d‘ expedler dans toutes les partías de la Franca et de l  Etranger nos vms en luis ou caisses au gi
de l'acheteur. ______ _______________________

Nicolás Salas
Casa fundada en 1 8 6 5 .--Comisiones, Consigaacî ones y 

Tránsitos.—1 3 , San Francisco, 1 3 .—Santa Cruz de 1 e- 
nerife.—Islas Canarias.

Dirección telegráfica: Salas, Tenerife
Importación y exportación.—Seguros marítimos, llu­

viales, terrestres,sobre la vida y contra incendios.—Ope­
raciones de Banca.—Representaciones de fábricas y ca­
sas en el reino, extranjero y Américas.—Trasportes ma­
rítimos y consignaciones de buques.—Exportación de 
vinos, azúcares, tabacos, frutos, cereales  ̂demás pro­
ductos del país, con especialidad en cochinilla.—Depó­
sitos de Aguardientes legítimos de la Habana, para la 
exportación á Europa y Costa Occidental de Africa; de 
azucares de las principales fábricas del país, y de guano 
legitimo del Perú.

Nicolás Salas
Maíson fondóe en 1855.-Commissions, (ionsiKnalions,_Transil. 

-13, 8an Francisco, i3.—Sainle Croix de Ténáriffe.-Hes Cañarles.
Adresse teJegraphique: Salas, Ténérife.
Importation el exportatioii.-Assiirances inaritimes, lluviales, 

terrestres, surlevie, et. contretes incendies.—üperations de 
Banqiie.-ReprésenLalion de fabriques el inaisons du royanme, 
de l‘elranger et Amérique.—Trnnsporls naarltimes el consigna- 
tions da navire.s, exporlalion de vins. sucres, labacs, fruits, 
céréales el autres produits du pays el spócialement des 
eochen iles.-Dópols des eaiix de vie légilimes de la Hilvane 
pour 1‘exportalion enEiiropeet cote occidentale d'Afrique, des 
sucres des principales fabriques du pays et de vrai guano uu 
Perou.

Nicolás Salas
House existing since 186ó.-Commission, merchanl and ship 

and forwarding agent.-l3, San Fi'ancisco. Street.-Santa Cruz 
Teneriffe, Canary Islands.

Telegraphic address: Salas—Teneriffe
Importation and exportation.-Murílime, lUver, Ufe and lire 

insurances.-Banking affairs.-Agenl of rnamifactones anu 
merchants in Europe and Amerlca.-Maritime expediUon anu 
ship agent.-Exporutionofwines, silgar, tabaco an aU itie 
producís of the country expecially coebineal.—Depolsqi Heai 
Havana Run for exporlalion for Europa atid the West Coast ol 
Africa of Silgar of the principal manufactí. ries of the country 
and of real peruviun guano.

Esta agua es uno de tos dentífricos más agradables. Entre las 
distintas sustancias puras que usamos para su composición i- 
gura la mejor ESE-\ciA re me.n i'A inglesa de butcham. Usaua 
una vez por día, disuelta en agua, es un preservativo iiifalible 
da las enfermedades de la dentadura y encías. Parales dolores 
de muelas introdúzcase en la cários un algodón mojado en agua 
DEN riKHiCA PURA. Es l8 más barata de las aguas dentífricas co-

PRECIO DEL FRASCO, 1 PESETA.
Depósito, farmacia de

E. Rodríguez Núílez.
Castillo, 32 y 31. Santa Cruz de Tenerife

L A  C O M P A Ñ I A  F A B R I L  « S I N G E E »  
(máquinas para coser) 

h a  v e r i f i c a d o  ú l t i m a m e n t e  g r a n d e s  r e b a j a s  e n  1 
l o s  s i g u i e n t e s  g é n e r o s ;

C a r r e t e s  d e  a l g o d ó n . — I d .  d e  s e d a — A g u j a s .
A c e i t e . — P i e z a s  s u e l t a s  y  a c c e s o r i o s  p a r a  t o d a  

c l a s e  d e  c o s t u r a .
2 5 ,  C a s t i l l o ,  2 6 ,

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e .

GURNO LEGÍTIMO DEL PERÚ
Los sacos vienen cerrados con el sello en plo­

mo del Gobierno de Chile, propietario hoy 
del guano del Perú. Se. garantiza que el 
guano viene perjeciamente cernido.

Guano natural, por partidas de más
de íü toneladas. Pesetas 

»  )> de 3 á 9 toneladas. »
»  »  al por menor _ »

Guano superior, por partid,is de más
de 10 toneladas »

»  »  de 3 á 9 toneladas »
»  »  al pormenor »

226‘55 
240 » 
26(j‘ ón

2ii7‘55 
281‘75 
307‘50

Hardisson Hermanos,

Soiiilirer

G O K B .E O  B3B P A E X S
PERIÓDICO SEMANAL DE ACTUALIDADES ILUSTRADAS 

El mejor y el más barato de los periódicos ilustrados que se 
publican en 1‘aris en español; cada numero de 40 grandes pagi­
nas, contiene 8 de grabados: el texto es de los escritores espa­
ñoles más conoc:dos._

Precio da suscrición
laño 60 pesetas.
G meses 30 id. .

A los suscritores á este Diario, en virtud de convenio con la 
empresa, sólo costará:

lañó 40 pesetas.
6 meses 20 id.

Admite suscriciones .
A. Delgado Yumár.—Librería S. Francisco 2

D E
c o m p a ñ ía

NAVEGACION É INDUSTRIA

Tabacos habanos
) r i c a s .

S e  a c a b a n  d e  r e c i b i r  p o r  l a  b a r c a  e s p a ñ a j ^  M a­
ría de las Nieves, y  s e  e x p e n d e n  e n  l a  T a b a ­
q u e r í a  d e

J u a n  B o e t a
C r u z  V e r d e  n .®  1 7 .

Vapores españoles correos de Canarias.

Los 5 y 20 de cada mes llegará á «sje puerto proce^nle de ck- 
diz un vapor de esta compañía y para L.is l a l m ^  los 
mismos días á las 10 de la noche,_y el 9 y 24 de cada mes re 
grasará á Cádiz á las 8 de la mañana. apsna-
 ̂ Los billetes de pasages y conocimientos de carga se üespa 

charán el día antes déla salida. , ,
Consignatanoc en esta Capital̂  

Ghirlanda Hermanos.

VAPOBES TRASATLÁNTICOS

PARA PUERTO RICO Y LA HABANA 
El magnifico vapor español de gran porte

HERNÁN CORTÉS
deberá tocar en este puerto el 3 de Marzo.

Admite carga y pasageros
Agentes, Hijos de Agustín Guimerá.

COMP. DEL NORDDEUTSCIilíR LLOYD
DE BREMEN

Para Santos en el Brasil.
Saldrá del 7 al 8 de cada mes uno de los grandes vapores de 

esta compañía.
Admite pasajeros y carga.

Consignatarios, 
Ghirlanda Hermanos.

P A R A  L A  G U A IR A
S a l d r á  e n  l o s  p r i m e r o s  d í a s  d e  M a r z o  p r ó x i m o  e . 

b r i k - b a r c a  e s p a ñ o l
T R I U N F O

A d m i t e  c a r g a  y  p a s a j e r o s  q n e  d i s f r u t a r á n  d e  l a s  
g r a n d e s  c o m o d i d a d e s  q u e  e s t e  b u q u e  p r o p o r c i o n a  
e n  s u s  e s p a c i o s a s  c á m a r a s  y  e n t r e p u e n t e .

C o n s i g n a t a r i o s ,  
Ghirlanda Hermanos.

E L IX IR  VIN O SO  D E Q U IN A
CON FOSFATO DE CAL

ELIXIR VINOSO DE QUINA
CON F O S F A T O  DE CAL Y H IE R R O  

Medicamentos tónicos y reconstituyentes; eficaces 
contra el en'pobrecimiento de la sangre, la clorosis, ane 
mia, tumores y raquitismo de los niños.

Los organismos jóvenes aquejados por debilidades he 
reditarias ó adquiridas, tienen en estos medicamentos ‘ 
un auxiliar poderoso, que favorece su desarrollo y com- | 
nensa las perdidas continuas que experimentan. 1

Combaten la inapetencia, lacilitan la asimilación de . 
los alimentos, promoviendo las funciones digestivas de­
ficientes á veces, en ios que, por una vida sedentaria ó i 
de excesivo trabajo, han sido debilitadas.

FARMACIA V LABOR.ATORIO QUIMICO DEL LICENCIADO 
J Suárez Guerra.

San Francisco, 1 7 . Santa Cruz de Tenerife,

T H E  I N T E R N A T IO N A L  H O T E L
SANTA CRUZ TENERIFFE

B a r  and  R e s t a u r a n t
Th‘s Hotel is under Engiish manugement, and every atlenlion 

is paid lo Uie omforl of Iba guests.-Prices moderale.-Only 
bes! liquorssupplied.-Cigars and Tobacco al socan be purchased 
at Ihe bar.-English chango given.

Costureras
S e  n e c e s i t a n  d o s ,  p r e f i r i e n d o  q u e  s e a n  p e r s o n a s  

d e  e d a d ,  e n  l a  s o m b r e r e r í a  d e
JUAN M. BATISTA 

4 5 ,  C a s t i l l o ,  4 5

L A  M ILIC IA
TIFOS Y COSTUMBRES M ILITARES 

PÜR NICOLÁS ESTÉVANEZ 
Sexta edición considerablemente aumentada. 
Precio; 1 peseta. En la casa editorial de

A. J. Benitez
San Francisco,8 .

S i n  n r r Q P 7 ) í Í n  e n X e g u e s t e  e l
k j L' (/ / /  !  (/CivU'iAj v i e j o ,  c o n t i g u a  a  l a  p l a ­

z a .  c o n  F u e r t e s ,  a r b o l a d o  y  v i ñ e d o s .  T a m b i é n  s e  
a r r i e n d a  ó  a l q u i l a  l a  c a s a  s o l a m e n t e .

D a r á n  r a z ó n  e n  e s t a  C a p i t a l ,  C r u z  V e r d e  n . °  4  ó  
e n  c a s a  d e  s u  d u e ñ o  D .  M a n u e l  G o n z á l e z  N a v a r r e t e  
e n  l a  L a g i m a  c a l l e  d e  H e r r a d o r e s .

A V IS O  IM P O R T A N T E

CASTILLO, 45
G r a n  s u r t i d o  d e  s o m b r e r o s  d e  l a n a ,  ú l t i m a  n o v e ­

d a d ,  p a r a  h o m b r e s  y  n i ñ o s ,  á  3 ,  4 ,  6  y  6  p e s e t a s .
S e  c o n f e c c i o n a n  t o d a  c l a s e  d e  s o m b r e r o s  s o b r e  

m e d i d a ,  c o n f o r m e  a l  r i g o r  d e  m o d a  ó  á  g u s t o  d e l  
c o n s u m i d o r .

CASTILLO, 4o.

G R A N D E S  M A R C A S  
A L M A C É N  DE C O M E S T I B L E S

DE FLORENCIO OZALLA ABALOS
Castillo Q.—Santa Cruz de Tenerife.

Selecto y puro vino de mesa VALDEPEÑ.\S y exqui­
sita MANZANILLA de San Lucar de Barrameda.

Gran surtido de toda clase de comestibles y vinos de 
Jerez, Málaga y Oporto.

E n  l o s  a l m a c e n e s  d e  H .  B .  M e .  K a y ,  C a s t i l l o ,  1 6 ,  
a c a b a  d e  r e c i b i r s e  p o r  l a  g o l e t a  Ltimoine  u n a  c o r t a  
p a r t i d a  d e

PETROLEO
marca «Pratt» luz brillante

E s t a  n u e v a  m a r c a  s e  g a r a n t i z a  c o m o  s u p e r i o r  á  
l a s  c l a s e s  o r d i n a r i a s  q u e  s e  e s p e n d e n  e n  e s t a  p l a z a ,  
n o  o b s t a n t e  e l  m ó d i c o  p r e c i o  á  q u e  s e  p r o p o n e  r e a l i ­
z a r ,  y  s e  i n v i t a  a l  p ú b l i c o  á  q u e  h a g a  l a  p r u e b a  e n  
l a  s e g u r i d a d  d e  q u e  s u s  r e s u l t a d o s  m e r e c e r á n  g e n e ­
r a l  a c e p t a c i ó n .

T a m b i é n  s e  h a  r e c i b i d o  u n  e s c a s o  n ú m e r o  d e  c a j a s  
d e  l a  m a r c a  y a  c o n o c i d a

Luz Diamante
q u e  s e  e s p e n d e  a l  p r e c i o  d e  l a  p l a z a .

GRAN FÁBRICA DE TABACOS
d e

Viuda de Rivero y G.*'
(fw ndada en 1 8 5 6 )

C a s a  i n t r o d u c t o r a  d e  t a b a c o s  h a b a n o s  y  o t r a s  
p r o c e d e n c i a s .

D e p ó s i t o  d e  p a p e l  p a r a  c i g a r r i l l o s .
Santa Cruz de Tenerife

1 7 , Calle del Castillo, 1 7

G R A N D E  F A B R IQ U E  DE CIGARS 
E T  D E  C I G A K E T T E S  

d e
V e u v e  R i v e r o  e t  C íe .

(_Maison fon d ée en 1 8 5 6 )
I m p o r t a t e u r s  d e  T a b a c s  d e  C u b a  e t  d ’a u t r e s  p r o -  

v e n a n c e s .
Sainte Croix de Tenerife

1 7 , ru é del Gasiillo, 1 7

M A N U F A C T O R Y  O F  CIGARS
AND C1GARRF.TES 

W idow  Rivero & C.®
(F ou n d ed  in  1 8 5 6 )

I m p o r t e r s  o f  t o b á c e o  í r o m  C u b a  a n d  o t h e r  
C o u n t r i e s .

Sa n ta  Cruz.  — Tener if fe
V .®  1 7 , Castillo Street

Guano legítimo del Perú
de superior calidad, se acaba de recibir en 
los depósitos de I). Nicolás Salas. Darán 
razón, S. Francisco 13.

MAQUINAS PARA PICAR YERBA
y^ara desgranar millo; sistema per fecdonado

De gran utilidad en todas las casas de labor,
De venta en casa de los Sres. Fernández del Castillo 

Hermanos.
3 3 , Castillo, 3 3 .—Santa Cruz de Tenerife.

SE COPIA MÚSICA
Darán razón en esta imprenta.

O R O T A V A  G R A N D  H O T E L ,
TENERIFFE

According to Hiimboldl the most beautifu! Valley in Lia 
World. The great peak ascended from bere.-Tariff modérate.- 
Mailsteamers and teiegraph Lo all parts ofthe Worid.-No 
cusLom house diities wlialeve .-Four days from l’ lymouth. 
üne day from Madeira. The inost perfeet Winter Uesidence. 
Genial and bracing climale, Magnilíccnt scenery. Perpeliiu. 
Summer. Good roads. Horses ;md Carriáges. Lawn Tennis, 
üilliards, and all Engiish comforts. Engiish Doctors.

G R A N  F A B R IC A  D E C IG A R R O S
Y CIGAEHILLOS

de viuda de Rivero y  Compañía
Casa fundada en 1 8 5 6  en Santa Cruz de Tenerife

blancas del peso, semilla inglesa. 
Se venden á 2 4  rvn. quintal. 

3 3 , CASTILLO, 3 3 .

Cal hidráulica y cemento
Portland, de superior calidad.

De venta en los Almacenes de Ballester 
y  Martí, Castillo, 18̂ ________________

de la COMPAÑÍA MERIDIONAL, confeccio-
cacaoCHOCOLATES nados puramente con cacao y azúcar.— A

cadapaquete acompañan lindos cromos.— Unico Depósito en esta Capital, Castillo, 18.

Cigarros legítim os de Cuba, Brevas, 
R egalía, Conchas.

Cigarros elaborados en el país; precio 
corriente 4 p 0  de descuento.

Cajetillas de cigarrillos legítim os de 
Cuba, No me olvides, Unión obrera, León 
de Oro-

Marca de esta fábrica para sus cigarri­
llos de papel: E l N egrito de A ngola y  la 
Sirena. F ijarse en las marquülas.

Precio de los cigarrillos, V irginia, mar­
ca Sirena: 80 paquetes conteniendo 1.120 
cigarrillos á 15 rvn., ó sea un peso. 6  p^ 
de descuento. E nvase libre.

H ay varias clases de Tabaco en rama 
para elaborar á precio módico. V irg in ia  
en rama de primera.

Resmas de papel de hilo, algodón, arroz 
y  pectoral para cigarrillos.

Tabaco en polvo, Sevillano, Rapé, V er­
dino; precios sin competencia.

L a  casa fabrica cigarrillos al gusto del 
consumidor, elaborándolos con la clase de 
papel y  tabaco que se elija.

Castillo 17, Santa Cruz de Tenerife.

OBRAS QUE SE HALLAN DE VENTA 
ñilaadiuiDislracíóude Latiiiirnalda barco, 2, 2.

MADRID
En la librería de D. A. Delgado Yuinar 

y en la Administración del Diario de Tene­
rife se reciben jiedidus de estas obras. 

OBRAS DE B. PEREZ GALDOS
EIMSODIÜ.S NACIONALES 

EDICIÓN ECONÓMICA: 2 0  TOMOS Á 2  PESETAS UNO 
Trafalgar.—La Corte de Carlos !Y.—El 

19 de Marzo y el 2 de Mayo.—Bailón.— 
Napoleón en Chamartín.—Zaragoza.—Ge­
rona.—Cádiz.—Juan Martín el Empecina­
do.—La batalla de los Arapiles.—El equi­
paje del Rey José.—Memorias de un corte­
sano de 1815.—La segunda casaca.—El 
Grande Oriente.—7 de Julio.—Los cien ' 
mil hijos de San Luis.—El Terror de 1824. 
—Un Voluntario realista.—Los Apostólicos. 
—Un faccioso más v algunos fraites menos. 

GRAN EDICIÓN ILUSTRADA
Colección de 10 h'̂ rmosos volúmenes en 

4.“, iiiqiresns en magnifico papel, con más 
de 1.200 facsímiles obtenidos de dibujos 
de los primeros pintores españoles.
Abonando de una vez en la Adininiss 

tración pueden adquirirse los diez tomo- 
eii rústica, por 125 pesetas y 130 envía, 
dos á jirovincias certificados. Encuaderna­
dos en tela 155 y 170 respectivamentcs 
Puede también recibirse la obra desde lue­
go, á pagará plazos, garantizando el abo­
no líquido de 10 ó más pesetas al mes, á 
los precios de 140 pesetas en rústica y 170 
en lela en la Administración, y remitida á 
provincias por 145 y 180.

SUSCRICIÓN
Se admiten suscriciones, pago al conta­

do, por cuadernos ó tomos, á repartir con 
el intervalo de tiempo que se indique, á 
peseta el cuaderno de 4 pliegos de 8 pági­
nas; 14 pesetas lomo en rústica y 16 en­
cuadernado en tela en Madrid y 17 par- 
provincias.
A los suscritores por cuadernos se faci­

litarán tapas de lujo á la inglesa, para la 
encuadernación de los tomos, á 2 ¡lesetas 
cada una. Para provincias 2‘o0 pesetas ca­
da tapa.

NOVELAS ESPAÑOLAS CONTEMPORANEAS

D.“ Perfecta (4.* edición).—Un lomo en 
8.“, 2 pesetas.
Gloria (dos tomos) (4.* edición.)—!.* 

parte, 2 pesetas; 2.* parte, 2 pesetas. Los 
dos tomos, 4 pesetas.
Marianela (5.* edición).—Un lomo en 

8.̂  2 pesetas.
La familia de León Roch (tres tomos) 

(4.* edición).—2 pesetas cada tomo.
La Desheredada.—Tomo en 4.® prolon­

gado, 8 pesetas.
El Amigo Manso.—Tomo en 8.“, 2 pe­

setas,
El Doctor Centeno.—2 tomos en 8.“ im­

presos en buen paptd, 6 pesetas.
Tormento.—Un tomo en 8.“, edición de 

lujo, 3“50 pesetas.
La de Brigas.—Tomo en 3 pesetas. 
Lo Prohibido.—2 tomos en 8.", 6 ptas. 
La Fontana de Oro.-Novela histórica 

del memorable periodo de 1820 á 1823. 
—Tomo en 8.®, 2 pesetas.
El Audaz: Historia de un radical de an­

taño.—(3.® edición).—2 pesetas.
BIBLIOTECA DE BUENAS NOVELA.

Esta biblioteca se va formando con obras 
escogidas de los autores de más renombro 
en el mundo literario. Se publican por lo 
general dos novelas en lomo, al precio de 
una peseta cada uno.
1. " ElQuinlü, por H. Conscience, y 

Los prisioneros del Cáucaso, del Conde 
Xivier de Maistre. Las dos en un tomo, 
1 peseta.
2. “ La batalla de la vida, de C. Dickens 

y El escarabajo de oro, del escritor norte­
americano Edgard Poe. Las dos en un to­
mo, 1 peseta.
3. ° Julia de Tréoeur, del célebre escri­

tor Octavio Peuillet, y El Mayorazgo, por 
llüffmann. Las dos en un lomo, 1 peseta.
4. '* Mis Mollinford, por C. Dickens, y 

La Posada de los tres ahorcados, por Es 
Chartrian. Las dos, 1 peseta.

Santa Cruz de Tenerife

IMPRENTA DE VICENTE BONNET,
Castillo, 49

Ayuntamiento de Madrid




